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P L A N E J A M E N T O    M I L I M É T R I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O planejamento milimétrico é o ato ou o efeito de planejar a proéxis, prepa-

rar tarefa, esquematizar trabalho ou planificar a vida humana de modo calculado, cuidadoso, es-
crupuloso, rigoroso, circunstanciado, integrado, judicioso, com grande precisão, exaustivamente, 
até o último pormenor, mínimo, concebível, de acordo com a técnica do detalhismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo planejar vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”.  

O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de 
verbos. A palavra planejamento surgiu no Século XX. O vocábulo milimétrico deriva do idioma 
Francês, millimètre, “milimétrico”. O termo milímetro apareceu em 1836. 

Sinonimologia: 01.  Planificação milimétrica. 02.  Planejamento centesimal. 03.  Plane-
jamento nanométrico. 04.  Planejamento detalhista. 05.  Planejamento preciso. 06.  Planejamento 
técnico. 07.  Planejamento estratégico minucioso. 08.  Organização milimétrica. 09.  Detalhamen-
to existencial. 10.  Orientação existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo planejamen-

to: antiplanejamento; autoplanejamento; planeamento; planear; planejada; planejado; planeja-

dor; planejadora; planejar; replaneamento; replanejamento; replanejar. 

Neologia. As 4 expressões compostas planejamento milimétrico, planejamento milimé-

trico aquisitivo, planejamento milimétrico executivo e planejamento milimétrico distributivo são 
neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Ausência de planejamento. 02.  Falta do plano de ação. 03.  Vida 
desprogramada; vida instintiva. 04.  Existência aleatória; existência improvisada. 05.  Desorienta-
ção existencial. 06.  Descompasso evolutivo. 07.  Atitude antiproéxis. 08.  Conscin desorganiza-
da. 09.  Personalidade despreparada. 10.  Vida na robéxis. 

Estrangeirismologia: o Planejamentarium; o close-up da vida humana; o layout das ati-
tudes pessoais; o planejamento de haut en bas; a due diligence; o projeto superfine; a exposição 
ex verbo ad verbum; o ex nihilo ad nihilum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao detalhismo teático evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: o planejamento milimétrico; o planejamento ou projeto inicial experimental; 

os processos de planejamento; a vida evolutiva milimetricamente planejada; a existência meti-
culosamente controlada; a megafocagem no tema sob todos os ângulos imagináveis; a cláusula 
pétrea da proéxis pessoal; o calculismo cosmoético; a máquina pessoal de cumprir prazos; a pre-
cisão matemática no corpo-máquina e na casa-máquina; o controle racional da produção evolutiva 
pessoal; a premeditação lógica da consciência madura; o corte rigoroso das entropias e dos aci-
dentes de percurso; o planejamento intergrupal da proéxis a curto, médio e longo prazo; o plane-
jamento das atitudes; a articulação dos procedimentos; o traçado da programação; o ordenamento 
do fluxograma existencial; o somatório dos pequenos desempenhos; o plantio das verpons; a evi-
tação das duplicidades quando inúteis. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 
 
Teoriologia: as teorias do planejamento; a teoria feminista do planejamento. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da 

Profilaxia; a técnica da autorganização consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 
Enumerologia: o trabalho / tarefa; o plano / projeto; os meios / recursos; os objetivos 

/ metas; as ações / procedimentos; a consecução / realização; as determinações / conveniências. 
Binomiologia: o binômio planejamento da proéxis–consecução da proéxis pessoal; o bi-

nômio planejamento intermissivo inicial–planejamento intrafísico conclusivo. 
Interaciologia: a interação comprometimento-cronêmica. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 
Antagonismologia: o antagonismo detalhismo técnico / perfeccionismo patológico. 
Politicologia: a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Holotecologia: a administroteca; a proexoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a tecnote-

ca; a monitoroteca; a sistematicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Metodologia; a Experimentologia; a Siste-

matologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Taxologia; a Definologia;  
a Autodeterminologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-
mem de ação; o planejador. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-
ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-
ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-
mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-
lher de ação; a planejadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens microplanus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo 

sapiens megagestor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: planejamento milimétrico aquisitivo = o emprego da melhor infraestrutu-

ra para colimar o objetivo evolutivo; planejamento milimétrico executivo = a realização do em-
preendimento de modo abrangente máximo; planejamento milimétrico distributivo = a doação dos 
benefícios dos trabalhos ao maior número possível de consciências. 

 
Culturologia: a cultura da Autexperimentologia. 

 
Taxologia. À luz da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 catego-

rias de planejamentos racionais: 
01.  Administrativo. 
02.  Ambiental. 
03.  Autevolutivo. 
04.  Básico. 
05.  Cosmovisiológico. 
06.  Cronêmico. 
07.  Departamental. 
08.  Detalhista. 
09.  Econômico. 
10.  Eficiente. 
11.  Empresarial. 
12.  Específico. 
13.  Estratégico. 
14.  Existencial. 
15.  Experimental. 
16.  Familiar. 
17.  Financeiro. 
18.  Holomaduro. 
19.  Indispensável. 
20.  Industrial. 
21.  Intencional. 
22.  Intrafísico. 
23.  Inversivo. 
24.  Lógico. 
25.  Mentalsomático. 
26.  Militar. 
27.  Operacional. 
28.  Parapsíquico. 
29.  Participativo. 
30.  Parurbano. 
31.  Pesquisístico. 
32.  Prático. 
33.  Prévio. 
34.  Produtivo. 
35.  Proexológico. 
36.  Projetivo. 
37.  Refletido. 
38.  Técnico. 
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39.  Tenepessista. 
40.  Urbano. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o planejamento milimétrico, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
06.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  PLANEJAMENTO  MILIMÉTRICO,  A  RIGOR,  EXIGE  APLI-
CAÇÕES  MULTICULTURAIS  E  MULTIDIMENSIONAIS  DA  

HOLOMNEMÔNICA,  HOLOPENSENOLOGIA,  HOLOCARMO-
LOGIA,  HOLOBIOGRAFOLOGIA  E  HOLOMATUROLOGIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém alguma categoria de planejamento mili-

métrico nos próprios empreendimentos? Vale o esforço de atualizar a programação? 


